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INTRODUÇÃO 

A avicultura recebe destaque no cenário econômico mundial, 
consolidando-se como uma das principais atividades agropecuárias do 

Brasil, ocupando a posição de um dos maiores exportadores e terceiro 
maior produtor de carne de aves do mundo5. Diante do histórico de novas 
perspectivas e avanços tecnológicos, esta atividade possui forte influência 
devido à segurança alimentar que proporciona, além de possuir grande 
impacto na cadeia socioeconômica, uma vez que é fonte de renda para 
muitos trabalhadores do setor1. Do vazio sanitário até o abate, da nutrição 
até a sanidade, todos os processos são de extrema importância e, qualquer 
intercorrência pode ter impacto negativo no resultado esperado pelos 
granjeiros. O manejo de apanha consiste em capturar os animais e agrupá-

los em caixas para serem transportados ao frigorífico, sendo considerada 
uma das fases mais críticas. É válido ressaltar que ao ser realizado de forma 
indevida, ocasiona lesões podendo levar à condenação da carcaça, 
impactando negativamente no retorno financeiro6. Objetivou-se com a 
presente revisão identificar as principais tecnopatias e destacar a 
importância de investir na capacitação e valorização dos colaboradores de 
forma a minimizar perdas econômicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A abordagem exploratória foi utilizada com pressupostos da pesquisa 
bibliográfica e documental16, tendo como produto uma revisão de literatura, 
compilando informações científicas relacionadas à temática sobre manejo 
pré-abate na avicultura. Fez-se seleção de artigos utilizando buscas 
bibliográficas no Portal da Capes, em bases a seguir: Scielo, Google 

Acadêmico, Science Direct e PubMed. A busca orientou-se com o emprego 
das palavras-chaves manejo de pega, manejo de apanha, treinamento, 
capacitação, condenação, abatedouros e avicultura. Subsequentemente, 
realizou-se a seleção de teses, monografias e artigos através de leitura 
criteriosa na redação dos textos com publicações de 2014 a 2024. 

 

RESUMO DE TEMA 

O manejo pré-abate é a etapa na qual os animais são retirados do 
alojamento para serem alocados em caixas que irão para o frigorífico. 

Neste momento, é necessário realizar um manejo minucioso evitando fazer 
barulho para não assustar os animais, manter a ambiência do local para não 
causar estresse térmico, além de deixá-los em jejum e dieta líquida19. As 
condenações são identificadas e registradas nos frigoríficos pelo médico 
veterinário vinculado ao Serviço de Inspeção Federal (SIF). No ano de 
2003 foi criado um Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de 
Inspeção Federal (SIGSIF) para armazenamento de relatórios efetuados 
durante o abate17. As condenações podem ser classificadas como de origem 

patológica (aerossaculite, artrite, caquexia, celulite, colibacilose, 
dermatose, edema, miopatia, neoplasia, salpingite, septicemia, síndrome 
ascítica e síndrome hemorrágica) ou tecnopatias (abscesso, aspecto 
repugnante, sangria inadequada, contaminação, contusão, escaldagem 
excessiva e evisceração retardada), ambas são levadas em consideração 
para a condenação parcial ou total em abatedouros 10. 
O manejo de apanha realizado no pré-abate possui forte influência em 
como esses animais irão chegar até o frigorífico, pois requer uma série de 
cuidados para não ocorrer lesões durante o manuseio. De acordo com 

pesquisadores8, animais capturados pelo dorso obtiveram menor número 
de contusões e fraturas hemorrágicas quando comparados às aves 
capturadas pelo pescoço. 
Outro ponto a ser levado em consideração no manejo pré-abate é o tempo 
de jejum, que varia conforme a distância e planejamento do horário de 
abate. Jejum com tempo superior a doze horas pode ocasionar o 
rompimento do intestino devido ao acúmulo de gases ou acúmulo de 
líquido na vesícula biliar11, enquanto o jejum com período inferior a oito 

horas aumenta as chances de contaminação por conteúdo gastrointestinal3. 

Um estudo realizado no estado do Paraná analisou as causas de condenação 
feitas pelo SIF nos anos de 2017 e 2018, sendo a principal causa o aspecto 
repugnante (28,7%), caracterizado pela alteração da coloração da 
musculatura devido ao estresse pré-abate14. Semelhantemente, estudos15 
também ressaltaram esta como a principal causa, representando cerca de 
47,33%. 
Segundo alguns pesquisadores14, as contusões/fraturas foram responsáveis 
por cerca de 52,41% das condenações, enquanto outros estudos14, 

observaram que de 933.430 carcaças condenadas (31,92%) foi por 
contaminação e 20,92% por aspecto repugnante. Em outras análises do SIF 
as condenações ocorreram por contaminação, contusão/fratura, seguidas 
de dermatose e outras causas12. 
Assim, estas pesquisas comprovam o impacto do manejo pré-abate na 
condenação de carcaças em frigoríficos, visto que lesões e alterações na 
musculatura podem ocorrer em detrimento de fatores estressantes durante 
a apanha e transporte dos animais. De acordo a Portaria nº. 210 do MAPA2, 

quando as lesões forem decorrentes de contusão/fratura deve ocorrer a 
rejeição das partes afetadas, reduzindo o aproveitamento da carcaça e valor 
comercial. Isto reforça a importância de implementar treinamentos para a 
capacitação dos colaboradores a fim de minimizar perdas, uma vez que os 
prejuízos econômicos não se restringem somente às condenações, mas 
também à perda de rendimento da produção, pois mesmo com a redução 
do número de animais, a quantidade de funcionários operando é a mesma.  
Autores9 avaliaram dados de ocorrência sanitárias e alterações em um 
frigorífico na Bahia antes e após a realização de treinamento de bem-estar 

animal. Os resultados obtidos foram uma redução de 3,3% para 1,42% de 
contusões devido ao manejo pré-abate após o treinamento, constatando a 
melhora da equipe. Conforme outros pesquisadores19, um estudo realizado 
em um frigorífico de Goiás avaliou os resultados do emprego correto do 
manejo pré-abate, resultando em menos de 1% de perdas ao mês. Estes 
dados demonstram que o comprometimento da equipe impacta diretamente 
nos resultados. 
Outro estudo20 destaca os principais pontos que desmotivam a equipe em 

continuar nesta profissão como a posição da coluna para capturar os 
animais, falta de EPI's frente a exposição a altas concentrações de amônia, 
baixa luminosidade, entre outros fatores. Por isso, devem ser levados em 
consideração a saúde e bem estar dos colaboradores, fornecendo-os 
condições adequadas para executar o manejo.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O treinamento das equipes é uma ferramenta imprescindível9, dado que 

através desta metodologia é possível mostrar na prática e aguçar a 
curiosidade dos colaboradores, levando-os a compreender a importância 
de cada processo executado. No entanto, por se tratar de uma atividade 
exaustiva20, a rotatividade de membros deve ser levada em consideração, 
sendo necessário a presença de um líder capaz de motivar, instruir e cobrar 
antes, durante e após o manejo. O levantamento de dados por apanha e a 
confecção de gráficos são formas de monitorar a equipe mais 
eficientemente e, desta forma, oferecer bonificação por redução de 

condenações a fim de mantê-los empenhados em entregar melhores 
resultados, bem como fomentar o desejo de se manterem na profissão.  
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